
Senhores Deputados Distritate, 

No momento'em que • Cinere Legislativa do D.F. se amar., vara 

voter o peoitulo da Lei Orginioa que trata da questa. 01 lema, 
gostariam°a de lembrar tos ~horas Deputados gut a mala aia 
terras públioes rurais do O.P. vai ocasionar e exalusia do pequeno 

Produtor empooreoido e promover crescimento urbana #01,00~800 

em todo o Distrito Federal. cerro ocorre nas °idades Welallttlres dy 

um modo geral. 

Por entender que a proposta de venda das terras 04111444 ~traria 

o Projeto original de ortéçio de Orisaille é que 41140,1140. • 

manutionoão do atual sistema de consoado de uso. 

R10 ao Janeiro, D5 de Ilie1■00g111501r 

Luotal  Ccçrf>\ 	asai 

Lúcio Costa rejeita 	 Oscar Niemeyer: contra a ven 

Niemeyer condena venda de tejrras- 
. Proposta de deputado é criticada em carta dos arquitetos fundadores de Brasília 

Com votação marcada para a 
segunda-feira no plenário da Câ-
mara Legislativa, o capítulo da Lei 
Orgânica do DF que prevê a venda 
das terras públicas aos atuais arren-
datários recebeu ontem, por meio 
de uma carta dirigida aos depu-
lados distritais, a oposição do ur-
'banista Lúcio Costa e do arquiteto 

° Oscar Niemeyer, responsáveis pelo 
planejamento de Brasília. "A venda 
das terras públicas do DF vai oca-
sionar a exclusão do pequeno pro-
dutor empobrecido e promover 
crescimento urbano desordenado, 
como ocorre nas cidades brasileiras 
de um modo geral", diz um dos 
trechos da carta — o primeiro do- 

- emento voltado à cidade assinado 
conjuntamente por Niemeyer e Lú-
cio Costa. 

A mensagem, assinada no últi- 
r) mo dia 5 no Rio de Janeiro e en-
'- viada ontem à Câmara Legislativa, 
"'também denuncia que o capítulo 

da Lei Orgânica contraria o proje-
to original da criação de Brasília. 
"Sugerimos a manutenção do atual 
sistema de concessão de uso das 
terras públicas", diz outro trecho 
da carta, que foi recebida pela 

-maioria dos deputados, dentre eles 
relator do capítulo, o distrital 

Aroldo Satake, que na Câmara Le-
gislativa é líder do Partido pro-
gressista (PP), o mesmo do gover-
nador Joaquim Roriz. Satake é o 
mais cotado para ocupar a Secre-
taria de Agricultura após a pro-
mulgação da Lei Orgânica do DF, 
mareada para 21 de abril, quando 
Roriz pretende concluir a reforma 
administrativa no primeiro escalão 
do governo. 

Sensibilidade — Em resposta 
à carta, Aroldo Satake disse que 
não pretende rever sua posição fa-
vorável à venda das terras públicas. 
"A questão é puramente ideológi-
ca. A realidade de Brasília hoje é 
totalmente diferente. Se Niemeyer e 
Lúcio Costa fossem sensíveis e co-
nhecessem a área rural do DF te-
riam uma outra opinião. Sobre pla-
nejamento urbanístico, eu nem me 
atreveria a discutir com eles. Mas, 
sobre área rural, faço questão de 
discutir porque conheço bem o as-
sunto", disse Satake, acreditando 
que na segunda-feira a proposta se-
rá aprovada na Câmara. 

Após uma conversa reservada 
com Aroldo Satake, o presidente da 
Câmara Legislativa, deputado Be-
nício Tavares (PP), defendeu a ven-
da das terras. Fax da carta recebida pela maioria dos deputados distritai- 


